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E 
A d de 1863 corneç.1r~11n a romper a : gnns . ;n~ns, não estava legalmente Atelit~r de alfaiate Sp ºzen e estrada de maodam para Barcelos I C(lnsF·tiluidai. -.r Mudou para a sua antiga re-

. . d . d , I . ol"mat a a mez·i, a que pres1uiu o L. 
. aparecei.mi _ entl o ,l'> s~pu t;1~as 

1 
e_x.mJ sr. dr. Souz:i e Costa, secreta- sidcnci,1, Largo Dr. Fonsec:J l-

i postas a descoberto vai 1os pucJ- nado pelo ex.m' sr . .Toiío Vasconcelos rn ,1, o snr. Augusto Joaquim 
N.OTASHISTÕRICAS ros de barro que supômos do ; e A11tnnio da Silva [•'erreira foram li- de Miranda, cujo atelier se en-

-- tempo d:i fonda~:ío d:1 p1 imeirn <los. os estatutos. qur. depois dr. ois- contrava na rua r .º de Dezem-
' r ·1 d X\TI · .· o 1sia talvez d2 I ~ 76· antes 11 s cntido:; foram finalmente approv~dos. bro desta vila. Adiante vae a- . 1'\0 me1ac o .1 centu1 u ~ l ' . ) ' . : E!' pera mos agora que depois de . 

a freguesia de _S. Miguel de Cc- ; enterr;~ment~~ fa~1 ª 1;1 · :~ em vol· ; serem emiad.?s f•ara o ex.me sr. go- nunc10 para o qual chamamos a 
pães, qu~ depois tornou o n?n;e \ta do Sa~t~1:rno de Nossa Senho- I vernador C'.\'.11 e ~ev1dam~11te0 aprova: atenção do publico. 
de :\Iamzbas- cheoava ate as ra da Graça. dos de accordo com a lei n. 107 de ... _____ _ 

• ' • b • l V d d G i 18 de Fevereiro de 1907, a beneme- : Brl odes margeus do no Cavado, em cu- L. l~e rigueire rJ a uerra. rita Associacão dos B11mbeiros Vo 1 

ja fóz haviaologar de-Espo:zen· ·•· lnntarios enti·e n'uma vida normal e' •. Da importantA ageneia Paul.o 
de-, já então bastante importan- T t d d M b' de prosperidades. I• 1lho, su~et>sor, da Praça da Ra~-
te nor seu movimento maritimo ra a Ü 8 oçarn ique Foi preenchida a vaga d,! thesou- nl1a, 8~, Purlo, _recebemos alga .. 
e p~pulacão. ' 1 reiro pelo ex. mº sr. A lvaro Carvalhal. mas agendas-b··rndes para recla-

Em '1506 o senh?r D. frei j . D8vido á geral ra8oura _e_ 1~ )o::JOO ~ 0 
--- 1 rne.l~sta antiga ::ige11cia rle pas-

Bartolomeu dos Marttres, arce- : L1~b ·>a e ao estarlo da pnlit1e,a • : sageus e passapurtd:> é uma das 
bispo Primas da Diocése 11:1 sua 11 ~terna em Portugal, as negoeia- j Falee;mento l mais antigas do Porto e mais 

,.· · . , · · 1 ' l _ <;oes p;i ra o novo tratado entre 1 N' ·d J J p d 1 conceituada no genero, sendo. p.1meircl \!Sita pastora, recon 1e ~focarnbi(Jlle e a Uniào cnrnec·i- a c1 a e o orto, 011 e 

1 

ct· d f . d 
'd d d E. ' d 1 

• •' l · 'd' portante rgna a pre ere11c1a o ceu a ne~es~1 a e e. ~pozen e i rlas 0 mêz passado e1n Lonl'enço u. tunamente res1 1a cc_m1. s~u ma· publico a quem a recomendamos. 
se const1tmr paro_qm~ mdepet~- 1 Marque;;, ainda '.'à? r> ' i~e.-am ser rido, falc:ceu nos pnnc1p1os da 

1 
" 

dente, e lhe pôz v1gano propno 1tn1tada.,;11~· Preto1;1a. brn_tl)cto 0 semana finda, a ex.ma snr.ª D. Tambern da importante e 
em l 5 76. 1 c~so ª8 ferias do Natal est.ª'? pru- Josefina Alexandrino Lucena antiga eompa11hia de seguros 

e "d ,1 d' d ' Xlfl1::l!ir. e os nossos ~t~111~tros e . l ., d d . ') . d -Port11gnl Previdente-estabe-omo a erm1 a ~e tca a a , .. 8 hào ,..ep·u·aii·fo até a nber-1 outm 10, c.sa a, e 4~ anos e l 
1 

L' b Al . 
V.. . M · . b . · . . r -, e- · L · ' 'd· d, fil] d'] J b 1. , d ee11 a em Js oa, rua ecr1111, 

11gem _ana era so ren~ane1ra tnra du ~>arlamento pelos meados 1 a :' 1 1a 1 ~cta u'.J a ,11s.i .° 10, e com sucursal no p,Jrl'>, 
peq11ena cmdaram os esp?zende11· / de Janeiro. . 1 m~d1co desta v1~a, snr. ,!Jr. Ci~ rna Sá dtt Bandeira, n.Q 5, _rece­
ses em levantar a Egrep, pelos Se o governo dt ~~ti~a 1 11biqne pruno Ah:xandn110 da Silva. 1 bemos 1111 lindo culendano de 
anos de 15 66 dáta confirmada se achêlsse uas cnndu;ofls de se ! A infeliz senhora vinha há parede irn presso a córes que 

d ' ·-·d d b· · ocupar •to tratad·>, ~ genernl H1:r · t·,. d d . cr muito agradecemos. por uma pe ra aparec1 a e a1xo tzocr tei··,,,, como entendo i>rnmeti multo so , en o e uma 0 rave E h. t 
d d d 1 · ' l· ' "' ª' . , . ' · f ·d t _ • . l li fi < sta com pau 1a go:;a em -o-, o s~pe a11eo . o a

1 
t,u mor (a do trH_llêlf: prol'lrleocias parn as en eri:i1 .i ~' co1t,1lll o- 1e o o do 0 paiz de gr:-rnde fama de se-

Matnz na ocasião m1s obras da 11egoc1açoes serc111 reabertas d u- da ex1stenc1a e trazendo a seu ma- riedade em todos 11 ecrodos e se 
reforma em 1896. ra11tP, a sessão µarla~t!11t:1r. . ' rido a perda de uma amJntissi- gnrados. e 

E não se diga que esta lapide u Dr_.Son~a Rrbeir:i qn~ 8 .11111 i ma e querida esposa. Obrigarlos pelo 1mmo da of1:Hta. 
d . d l p:1rt1dano das relaço13s a1mg'l- i \ b ·d * 

po cr!a ser ta~1pa e sepu tur~, ''eis ~11tre a,; rlna" p utes qne 11e· 1 · , f ,seu . ?m pae, ~lan ° e 1 Dos Agentes da Mala Real 
por naquele s1t10 se t~re~ ent~1- g,,c~wm 0 tratado. e que esteve restante. hm1ha o nos:so,. cartão lngletêl, "ª cidade do Porto, 
rado os empestados qumhent1s- na Pretoria algum tempo em con- de sentidos pesarnes. 'surs. Tait & C.ª, rua do Infante 
tas pois a liturcria catolica não tacto corn as 11egoeiações, volta D He11ric1ue 19 recebemos um 

' b ) . ' , 
permite jazigos sob os taburnos no saha_1io pílra Lnnrdnç_o Mar- li11dn chru1no-cale11darioJ parn 
d lt · d d , qnes. Disse-me ele 4ue t111ha to- 11"1. 1•i:ln 6~!• pet•d"id,o:a 1926 com uma bela estamna em osa ares ama que e pessoas . . c ·,,,- , . • ,,,.,., ... · 1 r: 

. ' . • . . da a espe1 ar1ça quti a orn1ssao , cartao f0rte pwa parede. 
da mator categoria ecles1asttca. qne fôra nomeada p<3lo go\'.el'llo No posto da Guarda Repu- K' 11 rn liudo exemplar digno 

O templo actual e torres la- de Li8boa, melhorará a fat~e dos blicana de Fão e11contra-se de- de fiaurar e111 tndos os lugares. 
terais denu11ciam pelas suas par- negocios. d? c1rcnlação, que é a tid,1 uma crian~a do sexo mas- Agradecemos amabilidade da 
ticularidades ,:rquitecturais ser t:ansa pnncipal da presente p~r- 1. , . " ' · l'd d d _ oferta. · turbaç'lo em Lq 11 reu<;o Márques. cu 111 ,) cup natura 1 a e se es _____ _ 
construcção do seculo XVIII, e · conhece ·•· 

• ·d d · · \ Do n.e 7299, \'OI. XXV, do «Pretoria ' O mundo por agora mio pre-
atraves a~ 1 a es as !~reias so:- ~cw_,s,» de 10 de Dezembro <le 1925. ( Tradu-, j .. Pede-se aos jornae~ pa~a no- cisa. de' mais invt'lnções 

frem contmuas e repetidas mod1- sido;. , t1C1arem este caso no mtmto de l<.:dison-o grande sabio da 
ficações, que se não podem re- ... : ser entreaue a quem pertencer. Aineriea -entrevislado pelo a Po~ 
duzir a determinada époci. BOMBEIROS VOLUNTARIOS 1:1--·•· pular Science> disse que o mun-

Em r 715 possuia a confraria , Na ultima ::l.ª feira, i9 do corren- Em Braga do, actnalrnente, a respeito de 
do Santíssimo Sacramento um te mez, realisou -se n·uma dependen- invenções,não se deve preocupai'. 
artistico relicario com nculos de eia do edificio comprado para. quar- Estiveram na ultima quinta- 1 Tem as 9ue p1:ecisa_. As ~uas 

· I d d' S L l 1 tel dos Bombe1r0s, a assembleia con- feir,1, em Braga, os e~.mos snrs. j m~lhores rnvenç?es sao as v1~ta~ 
cnsta ,gu ~1r an º.º anto e.n.10, vocada pela direcção eleita por um Drs Alex·rndre Henriques Tor- am1nadas, e o gramophone. N es 
como memora o livro das V1s1tas iu·aude numero dJ socios em Agos- • • '.' . 1 te momento trabalha e111 aper-
dos A rcedi.1gos da Sé de Braga. ' to de 1924. ' res, Ramiro áe Barros Lima e · feiçoar as baterias electricas e o 

N · d d S S b Essa assembleia tinha o fim espe- José Augusto d' Ameida Abreu, '. gramophone. 
. 0 . antig? ª ro e · e as· eia! de approvar os estatutos elabora- onde foram tratar de assuntos ! Edison disse ainda que procu-

t1ão, cuia ermida serve de capela dos pela actual direcção, visto que a que se prendem com melhora- ra dormir mais, e comer menos. 
mór a actual de Nossa Senhora C')rporaç:io dos Bombeiros Volunta- 1 1 A sua refeição ideal era um pou-

d d M . · · d 1 mentos ocaes. . co de aveia torrada, uma sardi-da. Saude, quan o em 2 5 e i ato rios, embora com ex1stenc1a e a - ·•·-----

• 



nhn e copo e meio de leite. 
Mostraram-lhe tiei;;ejo de qne 

desse conselh•ls a'>:i jo1'e11s. Res­
ponden: a gente nova não aflmite 
conselhos. 

«Não admite conselho..::! Man 
simptorna! Com a mnciflaile. en­
tregne a si mesma. á:-; snas pai­
xõP.s, a0s seus <ies\·airamentos. 
educa<los n1 es<'óla sem Deus, o 
que ha de ser a socieda<ie d'­
amanhà? Faz tremer pensai O> ------·· .. 
FIRMS D' AFR.ICA 

Branca como ar. nympheias de um pau!, 
Mimosa come> a flor da laranjeira, 

D'ella a mioh'alrna sem ces>ar se abeira, 
Como as aguas de aqui, do polo sul. 

Tem nos olhos, vibrantes, um azul 
Que me prende e me encanta de maneira 
A avivar-me as saudad•,s da bandei.ra 
Que brilhou no quadrado de Magul. 

Se me quer, se não quer, tão linda! ignoro. 
Mas, meu Anjo da Guarda, anjo bemdito? 
Não te afastes de mim, por onde eu moro. 

P'ra que sinta o m<!u Bem, mail o Infinito 
Que quanto mais a vejo mais a adoro, ' 
E quanto mais adoro mais e evito. 

Pretoria, 15·XI 1925 

SOUZA RIBEIRO. _______ , _____ _ 
C1onta da lleeeUa e 

Des1Jeza 
com as festas de Nossa Senhora da 
Sande e Senhora da Soledade, reali­

sadas em 14, 15 ·e 16 de Agosto 
de 1925 

Cumprindo um dever para com os devotos 
e subscritores, da forma como empregou as su­
as promessas e esmolas vem hoje a Comis•ão 
das Fest"s de Nossa s~nhora da Saude e Se­
nhora da Soledade prestar as re•pectivas coutas 
e aprestando-as ao exame de todos. 

J!\eceita 
Saldo do a:io passado, receita de ei;molas 

nas caius, no prato, aos domingos, venda da 
herva elo adro, etc. 1.138$75 

Receita das cai:tas dos pescadores 

José Nunes Novo 70$70 
Manuel da Silva Pinto 105$15 
Lazaro de Barros Lima 4$00 
Bemjamim Eiras 3Ifi60 
Francisco dos Santos Ramos 65$50 
Emllio Barbosa Guerra 28$45 
Manuel Laguna 40$85 

Receita da pesca feita no alto mar 
Firmino da Costa Terra 36$20 
Joaquim Nibra 39ioo 
Seba~tiiio Miquelino 32$00 
Manuel Laguna 49fioo 
Rufino de Souza Migueis !!I $00 
Manuel da Silva Pinto 38$50 
Emilio Barbosa Guerra 277$00 
Francisco dos Santos Ramo.> 12«00 
Manoel dos Passos da Graça 2 8$ 20 

Manuel de Souza Almeirla 98$70 
João da Meca 1 2 •oo 
Bernardo de André Ilà 18.$50 
José Frito 27"45 

Receita de bargas no 
Manuel da Silva Pinto 
João de Lemos 
Rufino de Souza Migueis 

rio Cávado 
43$00 
17$00 
35$ 10 

Receitas diversas 
Peditorío nas uoven"s 
Peditorio uas ruas 
Peditorio no arraial 
Rendimento da irmaudada 
h.endimento das citdeiras 
Rendimento do prato, nos dias 

14, 15 e 16 
Rendimento do bazar 
Subscrição pw.blica 
Subscrições particulares 
Subscrição aberta no Brazil por 
D. Maria Cristina Cavalcanti 

Marcelino \ 
Subscrição aberta m Afric 1 

por Jose Pereira de Souza 

Total da receita 

Despezas 
Premias conferidos aos e~po•itores 

de gado 
lluminações 
Fogos 
!llu;icas 
Pago ao Espound~nse, de 

cstam pas e programas 
Ao Novo Cávado, d, programas 

47$00 
91$30 
30,00 
76$50 

124$00 

1.609,, 90 
3.403$20 
2 . 965$80 

269$65 

12.053$50 

16otoo 
2.538068 
Lo35fioo 
5 .801$10 

185$40 

O F:..::puzendense 

cartas e 01tros impre-.. .oi 
Armaç.'io e festa d' ii:~ej • 
Pago d · sa l à rio~ p•r ser .. iço 1 

14::1•00 

·Pº"ºº 

no ª ' raiai e na ca,iela 
De~peza com o ba:nr e b 1rrac• 

d" chà 
Divcrs:is desµ za• 

2GS»30 ·1 

399•8° 
1I1•60 

lantas vezes se apresenta, di- ta comarca e as testemunhas ido­
z~ndo-transeat..:., não sabo· neas minhas conbecid:is, adiante 
rea11do seu amargo travor ... 

\ t t t b 11 )Jlleadas e assinad1s, co nplre-
~ pen113 <1111 JOll am em . 

sobre a esµi~ra, essa t,..m po 1 ccr~m como outorg:mtcs un pn-
rada, e não s.~ 1 n razao... 1 metro loga1:-In.1c10 Gcmçalves 

Tota1 <la de'ipeza .•. 11.05 l »88 lli>conhecend ,), pol'e111, n Turra, casado:-em segundo lo-
nececi.lade de me a~· rancar gar:-Jos~ Ferrciu Je C u v.1lho, 
de~te est.ido de_ apatllla_ e :-o- casado e e'n terceiro loa-.lr Car-

Receita . ... 
Despeza .. • 

Saldo .... 

12.053•50 
11051»88 

I.00I>Ó2 

O ~a Ido encon · ra-se elll poder do cida<liio Gui­
lherme Oliveira, pre,iJ :n te da Comissão e 
destina-se á reforma do altar :le Nossa Senho­
ra da Sande. 

As contas, devidam , nte documeu tadas, en­
contram-se em podei do tesourr iro, afim de 
serem e~aminad«s por quein o dosejar. 

CnmtJrida, pois , esta indeclina1·el obrighc2P, 
resta-nos agradecer a todos o au~i!io prestanifo 
para levar a bom termo as tradicionais festas, 
não esquecendo a laboriosa cla-s! piscatoria, que 
mais uma \•ez mostro u a sua grande devoção 
para com a Virgem da Saud~. 

A. Comissão. -------···------Conselho as pssôas 
anemleas. 

Se uma pessoa sente que as forças dimi­
nuem, quer de pois de 11m11 doença, ou em fe· 
sultado de qualquer desgosto, deve recorrer 
immcdiatamente ás Pílulas Piuk, ~ue são o 
medicamente> mais appropriado para 1estaurar 
a saude abatida e para se fortificar. As Pil ulas 
Pink enriquecem o sangue e tonificam o sistema 
nervoso; ellas Lrtalecem, desenvolvem o appe­
tite, facilitam as digestões e estimulam todo o 
organismo. & Pilnlas Pi ,1k curam tambem a 
an<'mia, a chio· ose, o enfraquecirnen,o geral, as 
perturbaçõea nervosas e a neurasthenia. Com 
ellbs oh .em-se . um allivio rapido assim como 
uma cura duradoura. Aconselhamos, portanto, 
aq_ doente, que nfa espere muito tempo; pois 
que pode obter com facilidade este remedio 
que o curarà completamente. 

l1da0 111elanCOlleC1, VejO•llle ., , <> 
1 

• 

ftJrç.adn a c111pretlflrl'ier nina los. Gonçal\'.eS ru.rr_:i, Sl)1.tc1ro, 
reação vig0rosa: t! enri;;eguil- maior, todos 1ndu)t1i.1·s :-csiden­
-o-l11~i?. tes na fregm zia de Fãtl, desu co-

Espero em Deus; e então m:uca: Os outorO'Jntes são d 
não me o!l·idarei do «Pouo meu co~1heciment~essoal e por 
Espozendense~-. · ·fi 'd · 1 d ~ 

As sensaçõ11s doloro,,;as, isso cert1 e.o ~ sua 1 ent1ua e. E 
quando c.:ahidas 110 coração, por eles foi dito: 
como :1erndelo,_ denun?iadae Que pela presente escriptura 
ape11as por suspiros r11e10 aba- constituem entrL' si-uma sociadade 
fad~s, sóem de ord.iirnrio pro- por quotas de res e5nsabilidade 
duzir conseque11c1as ponc<1 . . ' P 
liso11jein.1s, porqne as Jagrí- hrrntada, nos termos e sob as 
mas, por assi;11 me expressar: clausufas constantes dos artigos 
são (~spdho da alrnH, desaba- seguintes: 
fo do coração, alirio e cnnso- r.º)-Esta sociedade adapta a 
lo dos infelizes··· denominação de «A INDUS-

Term1no, dando-lhe a tris- TRIAL E MARITIMA LIMI­
te nnva de que 11a rna11llã dn 
dia 28 do findo ontuhro, ar.foi T .i\DA», tem a sua sede em 
a fiJ1 te c--iru),lhefra de trcilães, Fão, concelho de Espozende, e o 
em fre11 te da rua triz e em se- seu estabelecimento na rua Victor 
gnirla a11 ádro rla devota Se- Cordoo. 
nl1ora da S<rnile, colôsso as-
saz conliecidu dos povos des- 2.º)-0 seu objectoéo exerci-
ses lndos.~ra urn monumento cio e exploração do comercioein­
secular, urna relittnia vene- dustria de moagem, serr.1lheria e 
ra11flo da magestade dos Cor- poleame, podendo de futuro ex­
réas, p•1rque era uma perten- piorar qualquer outro ramo de 
ça da sua q11inta, que foi nu-
tr,J'ra uma dris princípaes da Comercioemqueos socios accor-

As Pilulas Pink estão à venda em todas as 
farmacias pelo p'eço de E. 6#50 a caixa, E. 
36.-as 6 caixas. D.:posito geral: Farmacia e 1 
Drogaria Peninsular rua Augusta, 39 a 45 
Usboa. l 

provincia do Minho. dem. 
Voltaremos ao assnmto. 3.0)-A sua duração é por 
Não se esqueça de notar, tempo indeterminado, datando 0 

que eu ao inverso rl'ontros, seu inicio do dia I de Janeiro do 
uso sempre dnm-Z -na mi-

COISAS VELHAS 

HA 25 ANO) 

Uma carta do rev. P.e Rosa, 
das Carvalhas, concelho de Bar­
celos, dirigida do diretor deste 
jornal. VaJJos archival-a c11n10 

um documento. 
« •.. Sur. 

Carvalhas, 4, 9-1900 
Acabo de recebei: a sua 

eslimadêt, que 111e soccegou, 
por contrariado com tantas 
contradanças, com que ave­
locidade do seculo faz ador­
rnecer de esfalfadas uas má­
las, ás vezes , as <.;011resp;rn­
clencias. 

Há te.npos que repetidc1s 
11u1·cns leem.toldado a at1uos­
fera do meu rna11so e retirado 
viver; e sobreLudo o faled­
llH'll to de duêls pessoas cá do 
sangue dos Pereiras, que i-o­
IJrernodo presa1a e a111av<1 
co1u orgulho de farni!ia,-rni­
uha prima, êl <.;aridosa e ..:entl­
m1::11le abençoada D. Marif.1 
Arnelía Pereira l•:steves, vir­
tuosa e estreinecidH espó,;a do 
Uorn Mauuel Antonio l':steves 
q11e eu desde crea11ça pres::t-. 
vn, ft->Speitava e veneram, 1 

por s~us predii;ados sublimes 
por torlos re1·0.i11.,cidos-r 
rnen sob ri ri ho Jqào A 11g11sto 
Gomes Ho-ia, sacerdote il11s­
trado~ virtuoso e 1~xt?mplar 
esp .... ranr.;11 d' 11111<1 fa1nilia 11u 
mernsa, que se tu111ho11 1111 

~epnltura ans 21 ano.; ti'eda­
d 1~! ... 

O meu systhenrn, alé aqui 
seguido, de qual Dijmocritus 
sideus, encarar com ani1110 e 
coragem galhofeira os vaP­
vens da sorte, não abarca jà 
força, para que, nesta erlade, 
retire dos labios o calice qtw 

nha assignatnra corrente anno, da~a desde a qual 
R vinha já explorando o seu objecto 

* P. e J. oza. social. 

Tarnbem porque é de interes- 4.º)-0 capital social é de 
se p~r~ a historia de Fào, da1_nos 78.500,7JJOO, em tres quotas, in­
publ1e1dade n um pos!.al do 1lus- teiramente realisadas sendo uma 
tre p~bli~:.1s~a e distincto rnagi~- de 1 7.o00\11lOO. sub~cripta pelo 
trado Jnd1c1al r~x.m0 snr. Dr. L. F1- . ' 

0 
' 

oueiredo da Gnerra sobre a fonte soc10, I. outorgante, outra de 
trarlidonal que ~e-e;1coutra j1111to 3 I.000"1JOO, pelo ~ocio 2.º outor­
á ermida de Santq A 11to11io, ao gaote, e outra de 10.500.7JJOO, 
poe11le tio cemiterio paroquia_! pelo sacio, 3.º outorgante, 
dessa fre~ti1_7~~ª· 5.º)-·A ,quota do socio, r.º 

... Snr. Vlt-Jira. outorgante e representada pelos 
Monção 'l3 ele J nlho de 19l6. valores de maquinas, ferramentas, 

l~is como iuterprelo a 1.ª utensilios e marcad,xias que á 
i11scripçào da fonte de Sa11to face do respectivo balanço cons­
Antonio, de Fào: tituüm o activo, liquido do pas­

FONTE BôA, (ou santa) Ev MATO A sÊoE sivo, do estabelecimento indus-
A 011 tra q ne e~tá deb<1ixo triai e fabril que 1'á possuia em Fão, 

do edicú.ln pareee ser 1101ne 
a qne 111 dedkHda, p,ilavra e- na rua V.irctor Cordon, e com o 
vide11teme11te eolllpnsta, mas qual entra pira a sociad.1de, bem 
11ornA pJ'(lprio. como para esta entra o passivo 

Eis o q11e (s · ~rn ex11rn 111ar apurado no mesmo balanço. 
as J1P.llrns) posso rapid;u11en- A quota do socio, 2 .o outor-
t e i 11forr11 H r. 

S fT gante, é representada oelo \·alar . eu a el110~0: r 

F. da Giterra. de maquinas, ferramentas e moveis 
com que entra pAra a soci.:dade, 
no valor de 6.466:i.t-o, mais 
24. 5 3 3~60 em dinheiro, com 
que já entrou na caixa social. 

A~llllJQ~tl 
-~ -- .;_, __ -· - -·-

Sociedade por 
quotas 

A quot:i do S'ocio, 3. º outor­
gante, é representada por maqui­
nas, ferramentas e utensílios, no 
volor de 8.4oi.1t>20, com queen­
fra para a sociedade, mais 
2.098.7JJ~b. em dinheiro, com que 

No ano de mil novecentos ja entrou na c.iixa social. 
vinte e seis, aos dcsnito dias do 6.ª)-A cess~o de quotas fica 
mês de J.meiro, nesta \'il.i de Es- dependente do consentimento Ja 
pozende, e meu cartorio a rua sociedade, a qual tera sempre 
Quinze de Agosto, numero cinco, o direito de preferencia; e este 
peran_t~ mim Alc~andre .Henri-

1 
direito não querendo ou não po­

q ues l orres, not.mo publ1cu,nt:S· , dendo ella legalmente exercei-o 



pertencerá aos socios individml- .ultimo balanço annLul, accrcsci- sentar Llenlro do refêri1lu Esprizumle, 5 1le Janei-
mente. E só quando ne10 aque- do da respecti\·a p.1rte le lucros pt'aRO . l'(l l 926. 
la dne~1 estes pretend~md·Jª quot~, t~e1 s1 d~ esse baLmçJ ate à dau do' Espozeude. 113 de .f:i- Verifiqnei i1 • -}X:ti~'..i !·lo. 
po era a mesma ser Le 1 a '.1 ex- a e. .. Hnento. . 11 · • 1 ln·)() () J · l f). · 
tranhos. I).º)-tstasociedadenão se 1 

8110 le,~ U."'
1
.). . lllZCe 11'8itO. 

7.0)-~ dispensada a~c.torisa- dissJlverá tão p0th.:o_pela vont1de 1 . en iqu .·1.. RalllOS Pereira. 
ção da sociedade p:tra a d1v1são de de quJlquer dos SOCIQ) e apenas. o Jmz de On·01to, o Escri\·ãu de nil·eito. 
quotas por herdeiros dos socios. nos casos marcados no artigo .p l .J11sé Ben ti) Ramos Pereira. Juaquim A.ngustq d· Azeve-

8.º)-~ ~ociedade será reFe- da lei de r r de Abril de .19or. O escriYüu. do Curreia 
senta~aemimzoeforade!le,act~n q.)-.Em ~u~oonuis ~-e~u- .Jmtrftlitn Atwu~to tl'.\zere- ____________ _ 
e passivamente pelos soc1os, r. e larão as d1spos1ço:s do d1relto ...;.., .. ., 1 
2.º outorgantes,que exercerão taes applicavel e as deliberações to;1ia- <lu Loi l etrl. (' ;, 
cargos sem retribu~ção nem cau- das e1n :eunião ~os socios. 1 Pedro y1· an a 1 

ção, sendo os untcos, porta.nto Assim o drsser,un e outor- AlR ' t ' M' d . 1 
a usar da firma soei~!. Mas ne- gar,1m o que certifico. FoLl!TI tes- 1am 1rm iran a ' 1 1 

nhum delles poderá usar. a m~s- tem unhas Artur ~forques Hen- . , . . : L FÃ O 1 
ma firma em letras de favor, fi- riques e Antonio Fenundes, am Augusr.o .Joaqmm de JÍL-: l 

b · '] } · 1 Rua Azevedo Coutinho, 26 anças e mais actos e o ngações bJs casados residentes nesta v1 ,1, ranc ~l \·em por este nteIO 1 

de ~espo~sabilidade alheia, pagan· aquele com~rcian~e e este carce- participai· aos ex. mJs fregue j j 
do a .soc1e

1 
dade, .como pena codn.- reiro, que vao ª?strur co n_os don- zes e a111 igus l[U8 llHHlou 0 j' H.elog~ios 

venc10na , o so~10 que tra.nsgre tr to~gan~es e comigo n.otJr~o e- seu ablier [):lt'H a sua casa 'J 

esta clausula, a1mportancia de ca· pois d esta ser por mim lida em . . . . . Ocn]os 
da obrigação ou responsabilidede voz alta na presença de todos. o_rnle prumtivamente fun-
que tomar, ainda que á mesma Inacio Gonçalves Turra. Jo- GlOno.n, 110_1arg1) D~. Fonse­
sociedade não seja exigido ocum· sé Ferreira de Carv~1lho. Carlos ca Lun:i., uestJ v1lrt, onde 
primento dessa obrigação ou res Gonçalves Turra. Arthm Mar- GOLiti11n;H'á a ao-uar<lar as 
ponsabilidade. . ques Henriques. Antonio Fernan_- suas i·esiieitavn~ ordens. 
. 9.º)--Post~ que. a ger~nc~a des. O not:trio Alex.rndre Henn· E~poz~nde l-6 de Janeiro 
mcumba aos dois soc1os, pnme1- ques Torres. l { l 2. 6 ' 
ro e segundo outorgantes, a su- -·------ C e .; · 
perintendencia em todos os ser­
viços technicos das officinas de 
serralheria e nos serviços de es­
cripturação, fica :i cargo exclu­
sivo do socio, segundo outorgan· 
te. 

§ unico-f\. substituição do 
segundo outorgante nos referi­
dos serviços competira ao sacio, 
3 .º outorgante, sempre que nis­
so estejam de accordo o 2. 0 

com o r.º outorgante, ficando 
aquelle desde ja obrigado a au­
xiliar o 2.º nos serviços de es­
cripturação. 

ro.°)- Os balanços fech1r­
se-hão no dia ) r de Dezembro 
de cada ano. 

E os lucros líquidos, que re­
sultem do balanço anual, deduzi­
da a percentagem de r 5 º[o. pa­
ra fundo de reserva, ernquanto, 
este não estiver realis.1do ou 
sempre que for preciso reinte­
grai-o, serão divididos pelos so 
cios na proporção das quotas e, 
sem prejuizo de qualquer outra 
ddiberção, distribuidos no firn de 
cada anno, em seguida á appro­
vação dos balanços. 

r r. 0#)- l\.s assembleias geraes 
serão convocadas por meio de 
cartas . registada.s, dirigidas pela 
gerencia aos soc1os com a ante­
cedencia de dez dias. E todas as 
deliberações sociaes, par,a se consi 
derarem approvadas, deverão ob­
ter duas terç.is partes dos votos 
correspondentes ao capital social. 

J 2.
0)-A morte ou interdic­

ção de qualquer dos socios 1Jão 
importará a dissoloção d<l socieda­
de, que subsistirá COílt os h~rdei­
ros ou representantes do socio 
fallecido ou interdicto. Mas aos 
restantes socios sobrevivas ou 
não interdictos fica resalvado o 
direito de querendo, amortisa­
rern com taes herdeiros ou rc­
pr~sentantes o v.alor da respecti­
va qu0ta 1 determinado á face do 

, 01u 1·c" ..... '~J~1•0.te11dt• 

AGRAD ECI~iENTO 
1,ª 1•u~tCic~.·-.~tit• 

O esposo, pai e mais N . 
familia, de D. Josefina A- est~ ~.~marc~ eº ca~·~~~·w 
teXCJndrino de LuGena Cou- do escr l\~cl? do 3. dtGlü, 
tinho, veem por est.e meio C?1Tem editos de sessenta 
agt'adecer muito penhora- dt~s ª contae. ~ª .~~gu~da e 
elos a todas as pessoas que ultrm_a r:.u.ol1Gaçao .cLste a­
se dignaram assislir á mis- nu~icio, ciLtr~do 0 1 eu Jua­
sa de sufragio pela alma q.m'.n 1A 1~t~111~ .dus ~au.~os, 
da saudosa Extinta; e bem cas~tdc , God1eu ~), dv t1.~nta 
assim áquelas que tiveram e o~t~, a~:o~ de ida~.e. htl10 
o encumudo de vir 1lesano- de Ft rlLIGlSUJ dos Santos e 
j<~l-os em seu dumicilio, pe- de :\!~n;~ :e 

1 
·~8s~s, natural 

d1mlo-lh<js des(·ulpa de o d( Ei me ,m J. , C<!u.c_elhu d~ 
uão !'azerem p9ssoalrnente. \_ ª~'~ugo e .. c~_mrG~lI~-d~ n~ 

Espuzende, 22 de Ja- c~dac~e de 131 ª~.ª· [Jcl,1 ª.d~~ 
neiro de t 926. ti o daquele µr a~o, se .ctprn-

. sentai· ueste Jmzo afuu ue 
Alvaro Je Luce1u Coutinho 

Cypriano Alex.utdr:no da Silva responder ao prucesso de 
e r:imilill querela que llie 111tl\'8 o Jii­

nisteriu Publil:u pelo crime 
~™--~ 1 1 ·1 l!B 1·ou lU, pur mew t e ar-

romuamentu. pratieado no 
dia ·l;) dd :\Iai 1 dt~ 'I 918. na 
casa du qu .~ix11SI) Lern1ildu 

Por espaço tri~1ta dias dus Anjos So·1rns, Gasado, 
qtw priuGipiam em 28 do proprietal'in, das M~tri11has, 
1:orre11te e tinda111 e1n 25 de desta, Ct'HttêffCêl, e purque s~ 
fevereil'O proximo, está a- :-tcli;1 pronnnci;id" pur cles­
hert<l a correiç:lo aos ofi- pad10 d1~ 22 d1~ 011tubro de 
cia1•s d1~-jnstiçaneste jni:w 19l8,s1;h pena d1•, n:'in se 
e dus juízos de lJ:lZ, vel'- apce:eutallClo no pr<1so u1ar­
sc.rn1l11 st1lll'e b1tlus os li\Tns. cadu. se 1mJG . ~Lle1· á re\·elia, 
papc'is. p1·uc, 1ss()s findos e sem n1~u l1u1ua 1111tra cila~'úo 
pendutll,t s 11os diversos c;1r- pal'a qual(111e1· adl) du pro­
turi11:->. ('ess• 1, puuendo ser preso 

~;·:o pul' e.:-; te 1nein clw- por qual4nm· pe:-;s( 1a 0 o de­
lll<i d<lS todas as pes::::ioas que verá ser fll'eso [Y>L' tudo o 
tenham qLwixas a fazei· con ul'icial publico para ser en­
tt·a us funcio1iarios sujeitos trt)gue á autoridade judicial 
á correiçüo, para as apre- rn:1is proxima. 

l{etratos ' 1 

1 

Reparação escrupulosa e ga!'au-1 
tida de relogios 

----
Datermina~fo exata das lentes 
para oculos de todas as corre­

ções. 

Bustos fotograficos para docu-u mentos, medalhas, etc. 

CATALOGO 
DE 

1r 
;\ 

OBRAS FOLK-LORIGAS 
PUBLICADAS : 

Rama!hete de Canções popu!arcs, colhidas 
no crrncelho d'E,poze:lde, por Silva Vieira, 2.ª 
ediçã©, l vol., pri:ço 500 reis. 

Bib!iotlzeca Fo!k-ton·ca Portugueza, l vol. 
publicado, cMateriaes para a historia das tra­
dições populares do concelho d'E<pozende». 
A rei nprimir mais amnentado. Preço 3$000 
reis. 

Coteç1o Si!va Vieira. 
As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito­

preço 500 reis. 
Linguagem lnjantit, por J. Maria Soei 

ro ,!e Brito, preço 1$.ooo reis. 
Poesia Popu!ar Atemtejatta, por J. Maria 

Soeira de Brito, preço 1 $300 reis. , 
Fotk-tore e Dia!ecto !ogia de E1pozenie. 

noticia bibliografica, f))C A· n t do Ja Silv<l, 
preço 1$000 rei-;. 

.lstronomia e meteoro!ogza popu!ar alem 
tejcna, por J. ~faria Soeiro de Brito, preço 
1$500 reis. 

• .J Opa:a, por M. M., preç•1 500 reis. 
TrallfÕCs llfaiatas, por Candiclo Augusto• 

L"nclolt, preça 1$00 reis. 
-~ dança em Portugal, por Alberto Pi 

mente!, preço 500 reis. 

Duas Leís, docnme11lf)s antigos, preço 500 
reis. 

Subsídios para o estu.lo do Fo!k-tore 
lnjantil Portugllez, pnr Candido A. Landolt, 
preço 1 $ 00 reis. 

I vol. Ensaios Etnografiros, com 374 
pag. por J. Leite de Vasc;imcellus. (2.ª eJiç,io) 
cm bom papel, preço 3.000 reis. 

11 vol. J >S Ensaios, do mesmo anctor, 
preço 3.oo::i reis. 

IIT vol. d"s Ensaios, pelo mes.no autor 
preço 3$000 reis, 

IV vol. elos En;aios, pelo mesmo autor, 
edição da Livraria Classica, de Lisboa, preço 
3$500 reis. 

Tra lições pop,.!ares, Vocabu!ario e topo­
nymia da Guarla, por A. Gomes Pereira· 
preço r ~500 rei<. 

Fo!k-!ore da Figuei?"a da Foz, por M, 
Carclos.1 Martha e Augusto Pinto, 1.º e 2. 0 

vol. co .n perto de 30::> pag. cada um, G.ooo rs. 
Onomastico popular de Espoze11.le, reco. 

lhiclo por Jo>é da Silva Vieira, edição de 1897. 
-folheto d(, 16 paginass Preço 500 reis. (res­
tam ainda alguns excu1plares). 

Tra<lições popu~ares de- /Jara!Jos, por A. 
Gcimes Pereira, pr..ifessor do Lyceu Rodrigues 
de F1eitas, do Porto, I grosso volume de 404 
paginas 4$000 reis. -----

Eu vi•m-se - pelo corrreio estas obras n­
qucm as req:iisitar mediante o pagamento fei­
to adiantadamente em valle do correio ou no­
tas. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silrn Vieir1 -ESPOZE:-<O:~ . 



O Espozendense 

1'1' ·º 5 - . ~ .... ___..- -
O llton• or .\ •~xan ''r" II•,nz•h(Of'S 'l'orres. 

Mr~·sidPnte da Cnmls~~o ITTx~·eoU11a da e 'a1na. 
ra .llonicipal do Conc•~lho de l~sp.1H~t~nde 

)]'11~ [()1JJ]l:tl:C O'J de f;armo'lia com o resolvido em sessão ordl'laria 
de 18 de Janeiro àe 1926. que, àe f ufuro, c'evem ser infeg.·a/fT!en/e ob~ 
servaàas as posturas munio/r.res abaix.J franscri/as: 

ARTIGO 24.º-E' proibido: i IO escudos: 
1.0 -Deixar andar caval.,.aduras' 1.0 -:\Ianufaturar ferro, aço, 

s11ltas ao picadeiro e cspoj:iclouro, 1 chumbo, ou qualquer outro metal, 
em qualquer rua ou ~raça desta vi-1 bem como lançar os escumalhos d1s 
la e Fão. sob multa de S escudos; 1 forjas; 

2.0 -Fazê-las correr t::-avadas, á 1 2.º - Trabalhar <"111 quaiquN· obra, 
desfilada ou galope, pelas ruas e que ofenda ou embarace o public1l; 
praças, ou lagares povoados, sob 3.0 -Lançar animaes ou aves 
multa de lo escudos mortas, casca> de fruta, de ovos, 

ARTIGO 27.º -E' proibidv condu- tripas de peixe ou outros quaisquer 
zir pelas ruas, praças ou caminhos resíduos; 
publicos do concelho, bois ou vacas 4.º-Despejar urinas, aguas ou 
apostos ao carro, sem que sejam imun iices ele qua!qu'!r especíe; 
guiados por possoa maior de 12 a- S.0 -Varrer para a rua lixo; 
nos, sob m~11ta de 2 escud0s. 1 6.º-·Urinar junto eles templos, 

§ 1.º-Toda a peswa que deixar adros, edificios publico->, cruzeiros, 
solto boi, vaca, porco, cavalgadura ou fontes, passeios e ruas; 
outro qualquer animal, nas ruas, pra- 7.º--.,Secar peixe ou peles, sem 
..;as ou caminhos publicos do conce- ser em Jogar designado p0la Camara; 
lho, pagará a multa de S escudos por 8-º-Curar, sang-rar, ferrar caval-
cabeça. gaduras, ou limpá-las, sem ser em 

ARTIGO 135.º--E' proibido nas logar de.,ignado peL1 Camara; 
praças, ruas e largos desta vila e fre-1 ARTIGO 137.º- E' proibido nas 
guezia de Fão, sob multa de 5 escu- vias publicas: 
cios: 1.0 -Espetar mastro,, arem, ou 

1. ·· -Cortar e pisar casca e rachar peças de fogo d'artificio, ou descal-
lenha; çar as ruas para qualquer fim, sem 

12. 0 --Ter lenha, matos, madeiras, licença da Camara, sob multa de 20 

pedras e materiaes, ou quesquer ou- escudos; 
tros volumes que interrompam o 2.0 -Lançar pedras soltas, cacos, 
transito publico, mais que o tempo madeiras, ou quaisquer outros objec­
indispensavel para recolher; tos que possam ofender o publico, 

3. º-Trabalhar em telhado~, cain- sob multa de 5 escudos: 
do para a frente publica, cacos, cal, 3.º=Entupir boêiros e aquedu-
aguas, tintas, ou quaesquer outros tns, sob multa de 10 escudes; 
objectos, sem ter na frente sinal pa- ARTIGO 138.º-E' proibido mais, 
ra o publico se desviar; sob multa de ro escudos, ter fora 

4.º-Secar roupas, redes, cereaes, das humbreiras das portas e janelas: 
ou outros quaesquer objectos; !.º--Qualquer objecto para amos-

5.º-Colocar piões e degraus ele tra ou vendagem; 
pedra nos passeios; 2-º-Tolcles, bacias e ramos; 

&.º-Estar sentado em Jogar que 3.º-Bancos, meza-i, ou mo;tra-
impeça o livre transito; assim como dores; 
ter cestos e taboleiros cleposítados 4.º-Letreiro, taboleta, ou emble-
nesses Jogares; ma, que previamente não tenha sido 

7.º-Pendurar roupas ou fazen- aprovado pela Camara; 
das molhadas, ou tingidas, ou gaio-1 5.º-Grades de ferro, ou de ma­
las, pingando sob a via publica, bem <leira, portas, janclas, ou balcões que 
como peixe a secar; abram para fora; 

s.º -Sacudir capachos ou tapetes; 5.º-Cond1,1zir pelos passeios, 
9.0 -Queimar cal e escrivar ce- 1 qualquer especie de gados, carros, 

reaes; 1 ou carrinhos de mão, bem como o 
10-º -- Sacudir sacas de cal, ou transito de pessoas carregadai!. 

conduzi-la em pó, sem que seja em ARTIGO 139.0 -E' proibido deposi · 
sacos fechados; tar madeiras para construcções na-

11.º- Fazer ou este~dcr cordas, vaes, ou para qualquer outro fim, 
sem que seja em logar designado nas praias e margens, do rio Cava­
pela Camara. 1 do, fóra dos Jogares designados pela 

ARTIGO 136. 0 E' proibido tam- Camara, sob multa de 20 escudos e 
bem, nas vias publicas, sob pena de a remocão á custa do infrator. 

A <'amara, certa de que todos eompreeodem bem 
que o asseio e llmpez11 das povoações é lodlspeusaYel â 
sua bo:i hlg~ene, apela piara a bõa ed11ca,ão e civismo do .; 
habltaates de Espozeode e Fão, dos quais esper:1 o rl­
;oroso eumprlmeut•• das disposições :aelou transcritas. 

e eu, José de fibreu o subscrevo. 
O :E".resids:n. te, 

~lllexandre Jienriques ~(orrcs. 
F1r1nna Peitoral Ferrug11111 

Ga Far1ac1a Franco 

i 

l!sta farinha é um precioso medlea­
mento pela sua acção tonlca rccoutltll­
lntc, do mais reconhecido proYclto -
pessoas anemlcaa, de constituição fraca, 
e, cm geral, que carecem de forçaa .. 
organismo, é ao mesmo tempo um exc• 
lente alimento rep.trador, de facll dlgee­
tão, atlllsslmo para pessoas de C1tomqe 
debll ou enfermo, para conYalac•tel, 
pessoas Idosas ou creançaa. 

Está legalmente autorbade t ,... 
YIU&lado. 

Pedro Franc.o & (§ 
DEPOSITO GIUU.L 

RUA DE DELEM, 1'7 • LllllOA 

------···-------
CARTÕES DE VISITA 

---DE-·--

]Raria da 2·ilfla ilieiiaa 
Um elegante volume contendo muitas pro­

•dncções poeticas em magnifico papel acetinado­
corn o retrato da ~xtincta. 

PREÇO ....... ". .2•so RS. 
O producto da venJa da edição é destinado 

ao levantamento na sua sepnltn1 a de urna lapide 
comemorativa. 

A' venda cm todas as livrarias do paiz e 
cn> Espozende 11a Typografia Espozcndense, de 
José da Silva Vieira. 

1 A Maritima 
1 AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE-

C A N 0 J DQ V. CARNEIRO 

Legalmente haLilitado. 
A unica 11a Vila de Es­

pozeude. 
La1·go uu Dr. Fonseca 

Lima (em frente ao Registo 
Civil e Recebedul'ia)-Es­
pozeude. 

------
·" wlso Importante 

Previ11e111-:.;e os srs. pa8sagei­
Tüs :le q11e não dernm fazer con­
traetos com indi\'iduos qne não 
estejam leg1dme11te h2bilitaclos e 
caueionaclos, porq110 podem so-· 
frer co111 isso gra11des trn11stor­
nos. bem como a falta de cum­
pri1ne11 tu do contracto, devido. 

Acaba de chegar grande qualltidade de car- O «Espocemlense» aceita e agradece toda~ as . 
tõe~ em todos 05 t .. manhos 05 quais &e lmpri- i11formações de utilidade publica que lhes se-
mem a preços sei• competcncia. 

CartrTo de luto -grande variedade 
p1eços minimos. 

iam enviada< e que com p1azer serã,, p•1blica·· 

0 
das, quando não envolvam re.>pon~ab'. liJade 

e p r : ou ofensas. 


